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Trata-se de um tema de muitas facetas e os comentários a seguir 
constituem apenas uma análise geral, que toca brevemente em alguns 
pontos de interesse prático. Este tema pode ser dividido em três partes: 

 

1. Discriminação da parte do servidor 
2. Discriminação referente ao serviço  
3. Discriminação com relação aos que recebem o serviço 

 
Naturalmente, na prática, estas divisões se sobrepõem e se fundem, mas considerá-las 

separadamente pode ajudar a clarear o pensamento sobre as questões envolvidas e, assim, levar a uma 

ação mais lúcida no serviço.  

 

 

1. Discriminação da parte do servidor 
 

Trata-se, sobretudo, de uma questão de motivo. É praticamente desnecessário enfatizar a 

importância do motivo e a necessidade de um cuidadoso exame e de uma constante vigilância sobre 

os motivos que nos impelem ao serviço. Muitas vezes podemos descobrir por trás dos motivos, que 

são corretos e puros – e misturados com eles, em diversas proporções – outros motivos, imperfeitos 

ou errados, porque são resultados de um tipo de espelhismo ou ilusão. Os mais frequentes são:  

Ambição 

Quando há sementes de ambição latentes em um servidor, elas podem encontrar um solo fecundo no 

qual florescer em sua atividade. O serviço pode se tornar um meio de alcançar uma posição de 

comando ou autoridade, desta maneira satisfazendo um desejo de poder e eminência, a propensão à 

autoafirmação pessoal. 

Sentimento 

A descoberta deste tipo de espelhismo em geral necessita de uma sutil discriminação. Precisamos 

discernir entre a verdadeira compaixão espiritual e a angústia pessoal decorrente  do contato com o 

sofrimento dos outros e do consequente anseio de eliminá-lo, de maneira a nos livrarmos do nosso 

próprio desconforto.  

 

Há um critério seguro mediante o qual discriminar entre estes dois motivos. Quando o serviço é 

motivado pelo sentimento, apressamo-nos a aliviar a dor, a confortar as personalidades que sofrem, 

sem nos darmos conta de que, assim fazendo, estamos tratando apenas dos efeitos, e talvez não 

estejamos produzindo nenhum benefício real e duradouro. Muitas vezes, na realidade, podemos estar 

mesmo adiando o progresso daqueles que "ajudamos" tolerando os seus apegos e impedindo-os de se 

tornarem conscientes das lições que suas almas estão tentando transmitir. 

 

A verdadeira compaixão espiritual, ao contrário, embora não exclua uma certa medida de alívio 

quando o sofrimento é agudo, trata essencialmente de determinar, assinalar e ajudar a eliminar as 

causas do sofrimento, o que se faz interpretando a lição, com toda a sabedoria de que somos capazes 

e ajudando a pessoa a compreendê-la. 

 

Outro motivo errado, baseado no sentimento, é o desejo de ser amado e apreciado, e de ter o 

enaltecimento e a gratidão daqueles a quem ajudamos, de maneira tão "generosa". Felizmente, as 
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pessoas em geral são ingratas e, portanto, nos ajudam a nos livrarmos desta tendência! Na realidade, 

nós deveríamos ser gratos a elas por sua ingratidão!  

Evasão   

É uma forma de espelhismo que aparece com frequência no campo do serviço e que se manifesta de 

maneiras sutis, mascarada sob os melhores e mais nobres pretextos. É muito frequente nos evadirmos, 

consciente ou inconscientemente, das nossas responsabilidades, seja por preguiça física ou moral (é 

muito mais agradável seguir a linha de menor resistência!), ou por medo ou simplesmente porque a 

tarefa à frente é desagradável para a nossa personalidade. Nestes casos, determinada atividade útil, 

algum tipo de serviço que estamos acostumados a prestar que seja mais fácil e agradável pode nos 

oferecer uma desculpa plausível para nos evadirmos da iniciativa incômoda ou amedrontadora que, 

como é a nossa real tarefa, é uma oportunidade espiritual maior e nos prepararia para tipos mais 

elevados de serviço.  

Apego 

Este tipo de espelhismo pode nos iludir de duas maneiras: 

 

1. Pelo apego a uma determinada forma de serviço que preferimos e que é habitual.  

 

2. Pelo apego aos frutos do nosso serviço. Na sua forma mais grosseira, consiste em esperar 

algum tipo de recompensa pessoal pelo serviço prestado, como elogios, reconhecimento ou 

gratidão.  

 

Um tipo de apego mais refinado é o desejo, aparentemente justificável, de saber que o nosso serviço 

foi útil, que gerou frutos corretos. Naturalmente, não há nada errado em observar o bem resultante 

dos esforços altruístas de determinada pessoa; é bastante encorajador. Mas há determinados tipos de 

trabalho de longo alcance ou de serviço subjetivo cujos "frutos" não podem ser vistos e só podem ser 

conjeturados. Nestes casos, devemos trabalhar com absoluto desapego, renunciando à evidência dos 

resultados e confiando apenas em uma fé inabalável na grande lei de causa e efeito. Podemos nos 

certificar de que, se as boas sementes forem semeadas no solo adequado, no devido tempo os bons 

frutos aparecerão.  

 

2. Discriminação referente ao serviço 
 

Há muitos tipos de serviço e há momentos em que a escolha entre as demandas dos diversos 

campos nem sempre é fácil. As regras gerais a seguir podem ser uma boa ajuda para encontrarmos o 

nosso verdadeiro lugar: 

 

 

• Não persistir em um tipo de serviço menor ou mais limitado e menos eficiente se 
as suas capacidades o encaixam em um trabalho mais amplo e mais potente.  

 

• Não se atrever a servir em uma esfera mais elevada e difícil até ter treinado e 
testado as sua capacidade de atender aos requisitos implicados com sabedoria e 
inofensividade.  
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• Ao mesmo tempo, não importa quais sejam as nossas capacidades ou faculdades, 
devemos estar prontos para servir de qualquer maneira, por mais humilde ou 
desagradável que seja, quando uma necessidade urgente se deparar à nossa 
frente.  

 

Também temos que ter em mente duas importantes tendências que estão ganhando ímpeto e, 

portanto, influenciando cada vez mais as nossas formas de serviço. São elas: 

 

• A tendência de vida grupal e atividade grupal, que está emergindo com rapidez.  O 

serviço prestado por um individuo ao outro progressivamente dará lugar ao serviço 

prestado por um grupo a outro grupo. Isto vai exigir treinamento na nova e difícil 

técnica de cooperação harmoniosa e de criação de uma "entidade grupal". 

• O novo, ou, antes, o renovado reconhecimento da realidade do Universo invisível, que 

nos cerca e permeia e da extraordinária potência de suas sutis energias. Este 

reconhecimento nos ajuda a descobrir mais e mais a imensa esfera e valor do serviço 

subjetivo.  

 

Os aspirantes espirituais devem fazer todo esforço possível para se adequarem o mais rapidamente 

possível a trabalhar tanto no campo subjetivo como objetivo, e isto por três importantes razões que, 

de maneira geral, ainda não foram suficientemente apreciadas. 

 

Primeiro, a ação subjetiva é incomparavelmente mais eficaz e, portanto, mais valiosa que a 

objetiva, porque trata das causas e não dos efeitos; porque usa forças que são muito mais sutis, mais 

potentes e menos limitadas por espaço, tempo e outras barreiras do plano físico; porque usa o 

verdadeiro método de todos os processos criativos, "o método de Deus". Isto funciona em todo o 

trajeto que vai do sutil para o denso, do Centro para a circunferência, do Espírito para a matéria, da 

Vida e Consciência para a forma ou, mais tecnicamente, da ideia (mental) para o ideal (emocional) e 

daí para o ídolo ou forma material, a expressão visível (física).  

 

Segundo, comparativamente, há menos verdadeiros trabalhadores espirituais competentes para 

prestar um serviço seguro e produtivo, devido aos seus difíceis e rigorosos requisitos, até mesmo nos 

seus aspectos mais básicos. 

 

Terceiro, estamos assistindo a um rápido aumento – quase alarmante – do número de pessoas que 

estão desenvolvendo sensibilidade psíquica, seja espontânea (devido ao estímulo espiritual geral) ou 

deliberadamente (e quase sempre de maneira prematura e imprudente). O resultado foi o 

correspondente aumento das "doenças dos místicos".  

 

Mas o problema com que se confrontam os servidores espirituais, neste momento, é mais difícil e 

complicado pelo fato de estarmos em um período de transição, de importância e oportunidades sem 

par, em que ambas as formas de serviço, o objetivo e o subjetivo, são urgentemente necessários.  

 

Esta complexa situação, estas demandas distintas e às vezes aparentemente conflitantes, requerem 

uma cuidadosa e sutil discriminação. Somos confrontados, constantemente, por problemas de escolha 

e elas só podem ser resolvidas pelo indivíduo, por si mesmo. Cada caso e situação apresenta uma 

combinação única de elementos, pessoais e espirituais, sendo portanto sem precedentes e cada escolha 

e solução é, portanto, "original". Contudo, alguns indicadores e certas considerações de aplicação 

geral podem nos ser úteis. 
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Primeiro, temos que distinguir entre o essencial e o não essencial 

 

É muito mais fácil ver a verdade e a importância disso do que colocá-la em prática de maneira 

coerente.  

 

Muitos aspectos do “não essencial” se agarram a nós tão tenazmente como cracas a um navio,  

sedimentados e nutridos pelo hábito, por apegos conscientes ou inconscientes de nossa parte, e pelas 

gritantes demandas das insidiosas e sutis influências das pessoas ligadas a nós – o que requer 

persistente vigilância e clara discriminação.  

Em segundo lugar, devemos estar preparados para delegar o nosso serviço externo 
a outros, sempre que estejam prontos e dispostos a assumi-lo  

 

Mas neste ponto também temos que usar de discriminação para nos certificarmos de que quem se 

oferece está preparado para a tarefa  

 

Um terceiro ponto – uma extensão do segundo – é que muitas vezes temos a responsabilidade de 

treinar outros e de ajudar o buscador a encontrar modos de serviço mais subjetivos, o que também 

requer discriminação; é fácil superestimar ou, de outro lado, deixar de apreciar o real potencial da 

pessoa. 

 

 
3. Discriminação com relação aos que recebem o serviço 
 

Consequências nocivas e às vezes mais sérias podem resultar de esforços bem-intencionados, mas 

mal orientados; devem-se, em geral, à falta de discriminação com relação à real necessidade daqueles 

com os quais estamos relacionados. As quatro regras a seguir podem nos ser úteis neste ponto:  

 

1. Que não nos apressemos em aplicar a todos a forma de auxílio que, para nós 
próprios, se mostrou útil  

 

Esta crença entusiasmada é um engano comum – todos nós conhecemos a pessoa bem-intencionada 

que teve bons resultados com um determinado remédio (ou, antes, o que é mais comum, pela fé no 

tal remédio) e sai recomendando o mesmo a todos, para todo tipo de indisposição. Algumas pessoas 

são especialmente susceptíveis a este erro, porque tendem a ser autocentradas e, portanto, psicólogas 

medíocres. Deixam de reconhecer a aplicação ao serviço daquele simples provérbio, "O que serve de 

alimento para um, é veneno para outro". Podemos evitar este erro observando a segunda regra a 

seguir:  

 

2. Antes de ajudar alguém, estudar profundamente a pessoa 
 

Quanto melhor for a nossa compreensão dos homens, tanto mais claramente nos damos conta do 

quanto diferem uns dos outros. A moderna ciência da psicologia, com suas descobertas e a descrição 

dos diversos tipos, como extrovertidos, introvertidos, etc., fez um trabalho muito útil nesta direção, 

mas encontra-se ainda no estágio pioneiro, ainda bastante incompleto. Felizmente, os valiosos 

ensinamentos do campo da psicologia esotérica nos habilitam agora a considerar e estudar cada ser 

humano em termos de:  
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a. Estágio de evolução atingido e, consequentemente, a sua  polarização predominante (física, 

emocional, mental) 

b. Os Raios que qualificam a sua alma, personalidade e seus corpos mental, emocional e físico 

(referem-se às sete principais qualidades da divina energia descrita no livro Psicologia Esotérica 

Vols. I & II de Alice Bailey) 

c. Os signos zodiacais (ou modelos arquetípicos) que condicionam o indivíduo 

d. Os pontos de ruptura ou falta de integração em sua personalidade, existente em diversos níveis 

e. Os métodos de coordenação e síntese (integração e fusão) adequados a cada caso individual  

f. As tarefas da sua vida (vocação, ocupações, serviço)  

 

Temos aqui uma fascinante e fértil linha de pesquisa, não apenas para os trabalhadores espirituais, 

mas para todo médico, professor, pais – na realidade, para todos que se dão conta da responsabilidade 

e da oportunidade inerentes à influência que exercem sobre as outras pessoas.  

 

3. Não vamos sempre dar o que é solicitado ou esperado de nós, mas o que vai 
atender à real necessidade 

 

Deveríamos compreender e ter sempre em mente que a ajuda que as pessoas acreditam que 

precisam e clamam é muitas vezes bastante diferente e, às vezes, exatamente a oposta do que elas 

realmente precisam para o seu bem-estar e progresso espiritual. Novamente, precisamos discriminar 

cuidadosamente neste aspecto, muitas vezes recusando o que é pedido enquanto tentamos assinalar o 

que, ao contrário, é a real necessidade e oferecer a ajuda adequada a esta necessidade. Devemos evitar 

permitir que sentimento, fraqueza, desejo de agradar ou uma compaixão não iluminada nos induza a 

satisfazer às demandas da personalidade, em vez do que está de acordo com a vontade e o propósito 

das almas daqueles que estamos tentando ajudar.  

 

4. Que evitemos apego pessoal, de ambos os lados 
 

Aquele que procura servir inofensivamente deve evitar se tornar apegado, não apenas a um 

determinado tipo de serviço (como já mencionado), mas também às pessoas envolvidas. Isto é 

possível, discriminando-se claramente entre o verdadeiro amor espiritual, e portanto impessoal, e o 

apego emocional. Com frequência as tendências afetivas não usadas de um servidor procuram e 

encontram uma saída ou objetivo ao ajudar terceiros. Até certos limites, está correto, como nas formas 

de trabalho puramente filantrópicas. Porém, transformam-se em obstáculo no trabalho estritamente 

espiritual, pois, para se qualificar para ele, o servidor deve impor às forças afetivas da sua natureza 

emocional uma drástica purificação e transmutação, de maneira que possam se sublimar em amor 

espiritual impessoal, desapegado e irradiante. 

 

Mas mesmo quando o servidor está livre deste tipo de apego, é muito fácil para os que estão sendo 

ajudados se apegarem a ele, às vezes em grau ardente. Estes apegos são de dois tipos, que devem ser 

cuidadosamente diferenciados, porque devem ser trabalhados e contrabalançados de jeitos diferentes:  

 

a. Apegos afetivos, de caráter possessivo, exigente, muitas vezes ciumento, com tendência a 

"absorver", às vezes chegando ao ponto de real vampirismo astral.  
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Esses apegos se devem a uma natureza emocional excessiva e insatisfeita. Em alguns casos, 

emoções não usadas e não correspondidas, armazenadas no subconsciente, são "projetadas" no 

servidor pelo processo que os psicólogos chamam de "transferência afetiva". Esta tendência se 

manifesta em diversos graus, de um temperamento super emocional, autocentrado e exagerado, aos 

graves sintomas físicos e psicológicos de tipo histérico. 

 

 b. Apegos devidos a fraqueza, temor, indecisão e incapacidade ou relutância de aceitar  

             responsabilidades.  

 

Estas pessoas são dependentes e imploram por ajuda, muitas vezes mostrando traços infantis. 

Querem ser confortadas, dirigidas e até mesmo controladas. Os casos típicos e extremos deste 

comportamento são representados pelas pessoas afetadas por psiconeuroses ou formas de depressão 

melancólica. São introvertidas, inibidas por complexos e sofrem de acentuadas rupturas internas. É 

bom ter em mente que algumas pessoas mostram ambos os tipos de apegos, em proporções variadas. 

 

O primeiro tipo de apego pode ser trabalhado e contrabalançado direcionando-se as energias 

abundantes a outros objetivos e escapes construtivos, promovendo a transmutação e a sublimação 

dessas energias e transferindo-as para níveis mais elevados.   

 

O segundo tipo, ou dependente, pode ser eliminado ajudando-se as pessoas a amadurecerem 

emocionalmente, a desenvolverem a autoconfiança, a treinarem a vontade, a apelarem e a obedecerem 

suas próprias almas, a se exteriorizarem de forma correta, estabelecendo uma interação ativa e 

proveitosa com o mundo externo e as outras pessoas – em resumo, a alcançarem a integração e a sua 

própria psicossíntese. 

 

Deste breve estudo dos tríplices problemas com que se confrontam aqueles que procuram servir, 

fica claro o quanto é fundamental usar de constante, vigilante e sempre crescente discriminação. 

Somente assim o nosso serviço será adequado, fértil - e inofensivo.  

 

 

 

 


